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PREVENÇÃO
Ações mitigatórias são fundamentais para manter a boa qua-

lidade do ar, onde devem ser constantes medidas como: cami-
nhões sempre transitarem lonados, com placa de proteção na 
ventilação do motor, escapamento na horizontal além da realiza-
ção constante de umectação nas vicinais e limpeza dos veículos.

IMPORTANTE
Sempre que houver qualidade do ar classificada a partir de 

ruim, em qualquer uma das duas estações medidoras, as ativida-
des de operação e formação de pilhas assim como carregamento 
e basculamento de argila seca nos pátios de secagem deverão ser 
paralisadas em todos os municípios do polo, conforme determina 
o Termo de Compromisso assinado junto à CETESB;

Se a informação da qualidade do ar não chegar até você, aces-
se o site da CETESB através do Link: https://cetesb.sp.gov.br/ar/
boletim-diario/

Uma pesquisa da Câmara Brasileira da Indústria da Constru-
ção mostrou que as novas contratações no setor registra-

ram os melhores desempenhos dos últimos 10 anos.
Considerando o período de janeiro a setembro de cada ano, 

ou seja, os 3 primeiros trimestres, 2022 tem o melhor registro 
de novas contratações com carteira assinada na Construção Civil 
desde 2011. De janeiro a setembro deste ano, o segmento gerou 
um saldo positivo de 283.566 novas vagas com carteira assinada, 
conforme os dados mais recentes divulgados pelo Ministério do 
Trabalho. Em 2011, foram mais de 293 mil novas admissões du-
rante o período. 

A pesquisa, que considera desde os primeiros meses da pande-
mia até o último trimestre deste ano, mostra que há mais de dois 
anos a Construção Civil vêm registrando resultados positivos na 
geração de vagas formais.

Indústria da Construção projeta em 6% crescimento do setor este ano

Entre julho de 2020 e setembro de 2022, o setor gerou pouco 
mais de 665 mil novas vagas com carteira assinada. No período, 
a área de Construção de Edifícios foi a que mais empregos gerou: 
em torno de 265 mil. Em seguida, aparece o segmento de Obras 
de Infraestrutura, com 243 mil. 

E, para fechar, o setor de Serviços Especializados para Cons-
trução - que engloba atividades relacionadas à demolição e pre-
paração do terreno, entre outros, criou mais de 156 mil novos 
empregos.

A Câmara Brasileira da Indústria da Construção elevou agora, 
em novembro, de 3,5% para 6% a projeção de crescimento do 
setor em 2022. Esse aumento percentual deve representar tam-
bém um incremento no número de vagas formais para o último 
trimestre do ano. Em setembro passado o setor superou o pata-
mar de 2,5 milhões de trabalhadores com carteira assinada.

A ANP publicou  edital de chamada pública para a contrata-
ção de transporte de gás natural no Gasoduto Brasil-Bolívia, 

o Gasbol, no período de 2023 a 2027. O objetivo é identificar 
possíveis carregadores de gás e o potencial de contratação de 
capacidade firme, aquele que tem demanda garantida do volu-
me contratado. A chamada pública vai ser conduzida de maneira 
indireta pela operadora do gasoduto, a Transportadora Brasileira 
Gasoduto Bolívia-Brasil (TBG). As inscrições estão abertas até 16 
de novembro.

ANP lança chamada pública para contratação do Gasbol

Antes da abertura da chamada, o edital passou por consulta 
pública. A ANP também aprovou as tarifas de referência apli-
cáveis ao serviço de transporte firme a ser contratado nessa 
chamada, além dos contratos de serviço de transporte a serem 
firmados.

O Gasbol tem capacidade de transportar 30 milhões de m³/dia 
entre Bolívia e as regiões brasileiras do Centro-Oeste, Sudeste 
e Sul. 

Fonte: Valor Econômico

As empresas brasileiras de distribuição de gás dizem que ser 
capaz de oferecer contratos de biometano no mercado re-

gulado ajudaria no desenvolvimento de um novo nicho na indús-
tria de gás.

Marcelo Mendonça, diretor de estratégia e mercado da Abegas 
(Associação Brasileira das Empresas Distribuidoras de Gás Canali-
zado), diz que o mercado de biometano precisa evoluir e ampliar a 
produção, mas que a nova regulamentação da Arsesp, reguladora 
do estado de São Paulo, que cria um contrato de fornecimento de 
gás verde para as distribuidoras oferecerem aos seus clientes, é 
uma melhoria que pode ajudar o mercado.

A nova regulamentação do biometano de São Paulo não redu-
ziria ou impediria o mercado de contratos bilaterais, uma vez que 
já é possível em muitos estados brasileiros que os consumidores 
de gás industrial comprem gás diretamente dos produtores, disse 

Distribuidoras de gás do Brasil tentam encontrar rotas para o biogás

Mendonça, como alguns alegaram. O ritmo lento para os con-
sumidores de gás industrial que entram em contratos bilaterais 
não é uma questão de sistema de distribuição, diz ele, mas sim 
uma percepção de risco por parte dos consumidores que poderia 
torná-los cativos dos distribuidores.

Mendonça disse ainda que as distribuidoras podem ajudar o 
biometano a chegar aos consumidores de gás que buscam op-
ções renováveis, já que a entrega é seu core business. A assi-
natura de acordos de fornecimento de gás com produtores de 
biometano também lhes dá uma renda garantida que incentivará 
o investimento na produção de biometano. Mas Mendonça ad-
verte que os produtores devem fazer mais do que prometer os 
benefícios ambientais do biometano, mas se comprometer com 
acordos de take-or-pay e fornecer segurança de fornecimento 
para os consumidores.

O Índice de Confiança do Empresário Industrial (Icei) recuou 
8,5 pontos entre outubro e novembro de 2022 e está em 

51,7 pontos. É o segundo mês consecutivo de piora da confiança, 
após sucessivos avanços de otimismo do setor industrial ao longo 
do ano. Os dados foram divulgados nesta semana pela Confede-
ração Nacional da Indústria (CNI).

Apesar da forte queda, os empresários da indústria seguem 
confiantes, pois o indicador permanece acima da linha divisória 

Confiança do empresário industrial cai pelo segundo mês seguido

de 50 pontos, que separa um estado de confiança de um estado 
de falta de confiança. 

Segundo a CNI, a piora foi mais intensa quando se avalia o 
futuro da economia nos próximos seis meses. O Índice de Expec-
tativas, um dos dois componentes do Icei, caiu de 59,3 pontos 
para 45,9 pontos, atravessando a linha divisória dos 50 pontos. 
“Nesse caso, o setor industrial migrou do otimismo ao pessimis-
mo”, explica a CNI.


